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RESUMO 

 

 

REFERÊNCIA: BEZERRA, Daniel dos Santos Morais. Titulo: Entrando pela porta 
dos fundos e saindo pela porta da frenteò. 61  folhas.  Comunicação Social-
Publicidade e Propaganda. Universidade Católica de Brasília. Brasília-DF, 2015. 

 

O tema escolhido ñEntrando pela porta dos fundos e saindo pela porta da frente.ò 
visa demonstrar pelo projeto experimental TOYSLAND que a linguagem do grafite é 
uma arte contemporânea, com comunicação direta, e ligada ao universo visual com 
sua harmonia nas questões da imagem, gerando uma interpretação única, de fácil 
absorção e atingindo o público de maneira lúdica por meio da marca vinculada aos 
produtos. Com isso, percebo que este projeto fez e faz parte da minha vida, e foi 
apenas um recorte de desta trajetória, pois ele vai continuar, evoluindo e crescendo 
com a criação de novos personagens, novas historias e novos produtos, visando o 
mercado de entretenimento, arte e publicidade, da arte pop em geral. O grafite, 
aliado aos conhecimentos adquiridos no Curso de Comunicação Social, me leva a 
crer no desenvolvimento maior e ampliação da marca TOYS, objeto de estudo deste 
memorial. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Graffite, empreendedorismo, TOYS. arte, marca 

 

 

 



6 

 
 

ABSTRAT 

 

 

EFERENCE: BEZERRA, Daniel dos Santos Morais. Title: Entering the back door 
and out the front door." 61 leaves. Social Advertising communication. Catholic 
University of Brasilia. Brasilia-DF, 2015. 
 
  
 
The theme "Entering the back door and out the front door." Aims to demonstrate 
the TOYSLAND experimental project that graphite language is contemporary art, 
with direct communication, and connected to visual universe with its harmony on 
issues of image, generating a unique interpretation, easily absorbed and reach 
the audience in a playful way through the brand linked to the products. With that, I 
realize that this project has done and is part of my life, and it was only a clipping 
of this trend, as it will continue evolving and growing with the creation of new 
characters, new stories and new products, aimed at the entertainment market , art 
and advertising, pop art in general. The graphite, together with the knowledge 
acquired in the Social Communication course, leads me to believe in the further 
development and expansion of the brand TOYS, memorial study of this object. 
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1- APRESENTAÇÃO  

O tema escolhido deste trabalho visa demonstrar pelo projeto experimental 

TOYSLAND que a linguagem do grafite é uma arte contemporânea, com 

comunicação direta, e ligada ao universo visual com sua harmonia nas questões da 

imagem, gerando uma interpretação única, de fácil absorção e atingindo o público de 

maneira lúdica por meio da marca vinculada aos produtos. 

Este estudo apresentará o desenvolvimento deste projeto focado no grafite e 

na carreira minha artística que hoje se transforma na marca ñToysò, com viés voltado 

ao empreendedorismo. 

O trabalho vincula-se ao curso de Comunicação Social, com habilitação em 

Publicidade e Propaganda, pois a ideia é revelar-se na conexão existente entre o 

grafite a publicidade. O desafio é relatar como a reestruturação desta marca levou o 

simples hobby, como uma brincadeira de adolescente, tornar-se um 

empreendedorismo artístico. 

Tudo começa na minha infância. Sempre fui uma criança muito hiperativa, 

sempre estava vivendo uma aventura, em busca ou imaginando uma. Devido a essa 

minha grande inquietude e curiosidade, sempre procurei caminhar com minhas 

próprias pernas para conhecer o mundo, aprender e arriscar. Isso me fez adquirir 

cedo uma maturidade muito grande para algumas coisas da vida.  

Mas no dia-a-dia da rua, na praça perto de casa, começaram a aparecer 

várias oportunidades: andei de skate 6 anos da minha vida, para ser mais especifico 

dos 9 aos 15 anos. Ao mesmo tempo conheci o basquete, ao qual dediquei muitos 

anos da minha vida - cheguei a jogar no Marília de São Paulo, Brasília do BRB, 

Bota-Fogo de Brasília entre outros clubes. O basquete me ensinou espírito de 

competição, autoconfiança, esforço, superação e dedicação.  

Mas o grande diferencial que encontrei na minha vida, quanto a esporte, foi o 

Caratê Shotokan-Do. O Caratê me fez acreditar mais ainda em todos os princípios 

que eu já tentava seguir em minha vida pessoal, profissional e cristã.  
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Esses princípios são honra disciplina, humildade, respeito, lealdade, 

compaixão, educação, coragem. Resumindo, busco o Bushido, que é o caminho do 

guerreiro, de Yuzan (2010): 

Bushido é um código de conduta e modo de vida para os samurais a 
classe guerreira do Japão Feudal ou bushi, vagamente semelhante ao 
conceito de cavalheirismo que define os parâmetros para os Samurais 
viverem e morrerem com honra.  

Juntando todos os conhecimentos adquiridos em uma família cristã, no 

esporte e nas ruas, consegui enxergar o mundo com outros olhos, em busca pelo 

respeito a todas as pessoas, considerando todos ñiguaisò e sempre buscando tratar 

todos da melhor forma possível. 

E o desenho e o grafite são parte de minha história de vida. Por isso, estes 

dois pontos sempre estiveram presentes e caminharam lado a lado com meus outros 

sonhos, e o resultado disso tudo foi primordial para minha formação como pessoa. 

  No grafite vi a chance de me expressar.  E de acordo com Emmerling (2005), 

uma de suas principais características desta foram de expressão são a criação de 

um nome próprio (apelido, nick, nomenclatura) para o participante da cena, que 

muitas vezes é baseado em experiências ligadas ao grafiteiro, e será geralmente 

sua marca registrada nas paredes da cidade, onde futuramente poderá ser sua de 

porta de entrada para, caso queira, passar do ilegal para o legal.  

Essa transição não é fácil. E vivendo intensamente no mundo do grafite de 

Brasília, percebi que essa marca, se for ser analisada com mais profundidade, 

segue os mesmos padrões da marca de uma empresa (logomarca). O grafiteiro 

quando escolhe um nome e vai para rua pintar na cidade esse nome, querendo ou 

não, ele começa a criação de sua identidade visual, com base em elementos 

tipográficos, paleta de cores, o próprio local aonde ele ira pintar podemos comparar 

como se fosse o veiculo de mídia, qual será o publico alvo que ele quer atingir, qual 

a frequência que ele faz suas ñpropagandasò nas ruas entre outros diversos 

elementos publicitários. 
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2- JUSTIFICATIVA 

A escolha do tema proposto veio primeiramente de interesses pessoais, pois 

o envolvimento com o grafite despertou o interesse não apenas pela arte, mas 

também pela Publicidade. O segundo motivo foi à relevância acadêmica dentro da 

Publicidade, pois percebi ser uma temática com produção de material reduzida. Por 

isso, juntando minha bagagem pessoal com os conhecimentos adquiridos na 

universidade, tento aplicar essa teoria na prática, e desenvolvi assim uma 

restruturação de marca, antes da reestrutura­«o da marca ñToysò, muita das vezes 

estava presente na cidade, sempre esteve lá, mas não era enxergada e por uma 

parcela do público. 

No ano de 2005 comecei a grafitar e ao longo dos anos o grafite foi deixando 

de ser apenas um hobby e foi ganhando sentido mais profissional em minha vida. 

Por isso optei por faze o curso superior de Comunicação Social com habilitação em 

Publicidade e Propaganda. Por esses motivos, do Grafite e fazendo o curso 

superior, que me tornei Diretor de Arte em agências de publicidade e propaganda, 

onde conseguir aplicar questões técnicas, práticas e teóricas, adquiridas ao longo da 

vivência, de estudos pessoais e das próprias disciplinas do curso de Publicidade 

como Direção de Arte, Design Gráfico, Fotografia, Marketing, Redação, 

Empreendedorismo, entre outras.   

O grafite então se encaixa nesse trabalho, pois neste memorial descritivo 

busco mostrar as mudanças da minha marca Toys que criada neste universo dos 

grafiteiros.   

Pesquisando a questão do grafite, e como relatado por Bergström (2009), 

desde os primórdios é relevante os aspectos da manifestação visual como forma de 

comunicação que está presente na história da humanidade e nas épocas remotas, 

como nas pinturas rupestres, mensagens em paredes da antiga Roma, Pompéia, 

Grécia e Mesopotâmia.  
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Considerado como marco, o surgimento do grafite contemporâneo se 

manifestou nos movimentos de Paris 1968, contra a opressão política, resultando 

em diversas rebeliões nas ruas. 1 

Observe-se que, na década de 1970, o Grafite aparecia nas áreas centrais de 

comunidades jamaicanas, latinas e principalmente nas afro-americanas da cidade de 

Nova Iorque, juntamente com a famosa ñGuerra dos Estilosò que basicamente foi 

toda a explosão do Hip Hop.  

Neste Projeto Experimental pretendo explicitar o entrelaçamento que observo 

e vivencio. Pretendo tratar de aspectos da minha trajetória, enfatizando como o 

Grafite e a Publicidade me fez desenvolver uma marca, mas não só desenvolver, 

mas também reestruturar ela visando o lado do empreendedorismo, adquirindo 

respeito e reconhecimento por meio dos meus trabalhos nas ruas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1
 Site que apresenta textos sobre grafite. Disponível em: < http://www.brasilescola.com/artes/d.htm>. 

Acesso em: 11 mai. 2015. 
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3- OBJETIVOS 

3.1. GERAL 

Demostrar pelo projeto experimental TOYSLAND que a linguagem do grafite 

também é arte contemporânea, com comunicação direta, e ligada ao 

universo visual com sua harmonia nas questões da imagem, gerando uma 

interpretação única, de fácil absorção e atingindo o público de maneira lúdica 

por meio da marca vinculada aos produtos. 

 

3.2. ESPECÍFICOS 

¶ Apresentar a evolução da marca Toys e sua trajetória até o projeto 

TOYSLAND; 

¶ Apresentar a história do grafite e sua relevância para o trabalho de 

criação de marcas para a publicidade; 

¶ Apresentar o empreendedorismo como fundamental para a divulgação 

do trabalho da marca Toys por meio do projeto experimental 

TOYSLAN 

¶ O vídeo TOYSLAND, é um material (produto) que complementa o 

memorial descritivo apresentado. 

 

Figura: print do vídeo (YouTube) 

Link vídeo TOYSLAND: 

https://www.youtube.com/watch?v=16XazTcVTS4&feature=youtu.be  
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4. METODOLOGIA 

O vídeo da marca TOYS do projeto ñExposição TOYSLANDò tem a intenção 

de retratar como a academia teve um papel importante na reestruturação da marca 

ñTOYSò, bem como em minha trajetória profissional e pessoal no grafite, e voltado a 

uma visão de marcado com produtos da linha desta nova marca. 

A exposição individual ñTOYSLANDò, que faz parte do vídeo, aconteceu no 

dia 13 de março de 2015 na Tiger Sallon, na Asa Norte em Brasília-DF e teve como 

foco principal a divulgação do trabalho por meio de telas e produtos da marca.  

Esta exposição foi o ápice da minha trajetória empreendedora de divulgação 

da marca TOYS, com todo o universo dos personagens e produtos que foram 

expostos e com geração de renda pelas vendas. 

Ela também serve para contar como foram os desafios, à minha trajetória, o 

processo de criação e recriação dos desenhos e tipografias, as vivências e 

experiências da vida que me levaram a fazer grafite, bem como o que levou ao 

Curso de Comunicação Social - Publicidade e Propaganda. Retrata como cheguei a 

trabalhar na área de criação de agências de publicidade, aplicando tanto matérias 
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ditas práticas como teóricas em meu trabalho - e o esporte, que teve grande 

importância.  

Esta exposição foi um rito de passagem do proibido para o permitido, do 

proibido ao ñvend§velò, ou seja, mostrar a mudan­a que ocorreu, na minha vida 

pessoal, profissional e acadêmica, que me fez achar oportunidades no Grafite de 

outra forma. Não de maneira negativa, clandestina, mas como forma de 

comunicação das grandes massas. Esta forma tem como viés a divulgação pessoal, 

como maneira de manifestar ao mundo (cidade) que eu existo, estou aqui, e 

aplicando a teoria do curso na prática do grafite.  

É importante relatar que essa ideia de divulgar um nome na cidade é uma 

forma de publicidade, um tipo de publicidade pessoal. Além do mais, para se 

destacar com sua marca nas ruas da cidade, você precisa ter um diferencial a mais 

na sua propaganda, pois estamos em um sistema capitalista, uma sociedade que 

prega a competição em tudo que se faz. E se faz necessário possuir um diferencial 

para gerar um destaque maior, gerando visibilidade. Descobri que pelo grafite isso 

pode ser viabilizado, pois é uma maneira de ser visto de forma publicitária. 

Porém o verdadeiro grafite, como os grafiteiros pelos quais tenho admiração e 

respeito pelo trabalho que fazem, o enxergam como forma de expressão. É aquele 

pintado na ñruaò em portas, paredes, viadutos, muros. Esse tipo de expressão que 

precisa respeitar todo o sistema que a rua tem (regras internas entre pichadores, 

grafiteiros, mendigos, prostitutas, comerciantes ambulantes, policiais, todo tipo de 

classe), pois a rua, a cidade, é algo mutável, ou seja, é um verdadeiro caos, todo 

mundo quer um pedaço, todo mundo quer seu espaço, quer uma maneira de poder 

vencer esse monstro gigante; e esse monstro está a todo tempo mudando, se 

alimentando das pessoas e dos seus sonhos.  

Mas também podemos encontrar entre todo esse caos organizado cores, 

paisagens e ensinamentos únicos. Na cidade existem regras, culturas e habitantes 

diferentes uns dos outros, regras para cada tribo (grupo social com cultura comum 

entre os integrantes). No caso da tribo do grafite, existem regras que fazem toda 

diferença, como lugares que podem ser pintados (grafitados), pessoas que podem 
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acompanhar seu ñrol° de grafiteò, e at® mesmo a quest«o de colocar data em um 

trabalho na rua.  

Sobre a questão de data das obras, isso pode ser visto como vantagem e 

desvantagem. Uma das vantagens seria o registro da memória do trabalho. E a 

desvantagem é Indicar que o trabalho esteja ñantigoò. Isso para alguns não é legal, 

pois dá oportunidade de alguém pintar em cima do seu grafite. Isso é apenas um 

exemplo do ñdireito achado na ruaò, das regras que existem na rua pelos grafiteiros.  

Tudo isso, entre outros milhares de experiências que acontecem na rua, cria 

uma bagagem de referências que por vezes se refletem nos trabalhos mais voltados 

ao comercial e ¨ galeria de ñarteò. Considero que estes não são grafite. O grafite 

nunca irá para uma galeria de arte, ou para uma sala de escritório servindo de 

decoração. Ele vai além de um spray e de um nome na parede; para existir, existe 

todo um contexto que está nas ruas da cidade. O que vai para galeria é a obra 

específica de um grafiteiro que foi reconhecido pelos seus desenhos pintados na 

rua. Esse artista da rua geralmente usa, nesses trabalhos voltados ao ñprofissionalò, 

as técnicas do Grafite e o uso das ferramentas como spray, látex, stencils etc...  

Dai surge o nome deste trabalho: ñEntrando pela porta dos fundos e saindo 

pela porta da frenteò. Trata da situa­«o de quem come­a a pintar no ilegal e vai aos 

poucos aceitando fazer, e fazendo, trabalhos comerciais para grandes marcas ou 

expondo em galerias, como é o caso de diversos grafiteiros como Os Gêmeos, 

Binho, Flashback Crew, Guga Baygon, Onio, Crânio, Nunca, Finok, Toz, Marcelo 

Ment entre outras dezenas...  

Mas esse convite para se passar do ilegal para legal, precisa ser conquistado 

e essa conquista é na rua. Neste memorial relato como foi minha trajetória que tem 

seu início na rua, pois é ela que abre as portas para que o trabalho possa ser 

valorizado. 

No meu caso o nome ñToysò foi o escolhido para ser minha marca como 

grafiteiro, essa palavra ou gíria, Toy ou Toys que seria o plural, na verdade no 

universo do grafite é um insulto, e o contrário de Toy seria King, elogio, que é um 

elogio. 
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Para se entender este universo da rua, precisa entender sua linguagem. 

Segue uma lista de algumas gírias do meio do grafite que são bastante usadas, de 

acordo com blog Arte nas Ruas (2014) 2: 

Expressão Tradução 

Writer  Escritor de graffiti 

Tag  Nome/Pseudónimo do artista 

Hall of Fame  Trabalho geralmente legal, mural mais trabalhado onde 

normalmente pinta mais do que um artista na mesma obra, 

explorando as técnicas mais evoluídas. 
Bombing Graffiti rápido, associado à ilegalidade, com letras mais simples e 

eficazes.  

Wild Style  Estilo de letras quase ilegível. Um dos primeiros estilos a ser 

utilizado no surgimento do graffiti.  

3D  Estilo tridimensional, baseado num trabalho de brilho / sombra das 

letras.  

Crew "Equipa", grupo de amigos que habitualmente pintam juntos e que 

representam todos o mesmo nome. É regra geral os writers 

assinarem o seu tag e respectiva crew (normalmente sigla com 3 

ou 4 letras) em cada obra.  

Cross  Pintar um graffiti por cima de um trabalho de um outro writer. 

Fill-in Preenchimento (simples ou elaborado) do interior das letras de um 

graffiti.  

Highline  Contorno geral de todo o graffiti, posterior ao outline. 

Outline  

 

Contorno das letras cuja cor é aplicada igualmente ao volume das 

mesmas, dando uma noção de tridimensionalidade. 

                                            
2   Blog que apresenta gírias do universo grafite. Disponível em: < 
http://terceirodez.blogspot.com.br/2011/08/termos-e-girias-usados-pelos.html >. Acesso em: 
11 mai. 2015. 
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Degradé  Passagem de uma cor para a outra sem um corte directo. Por 

exemplo, uma graduação de diferentes tons da mesma cor.  

Throw-up  Estilo situado entre o "tag"/assinatura de rua e o bombing. Letras 

rápidas normalmente sem preenchimento de cor (apenas 

contorno).  

Kings Writer que adquiriu respeito e admiração dentro da comunidade do 

graffiti. Um estatuto que todos procuram e que está 

inevitavelmente ligado à qualidade, postura e anos de experiência. 

Toy O oposto de King. Writer inexperiente, no começo ou que não 

consegue atingir um nível de qualidade e respeito dentro da 

comunidade. 

Tabela 1 ï Gírias do graffiti. 

Quando comecei a grafitar nas ruas da cidade de Brasília, tinha um estilo bem 

diferente de hoje. Sempre gostei muito da tipografia das representações nas 

paredes, então meu forte sempre foi às letras. Como se diz no mundo do grafite 

ñWildStyleò gostava tamb®m de fazer Bombs na cidade, é foi a forma que encontrei 

de estar presente na cidade toda escrever meu nome em seus diversos pontos  e 

muitas vezes usava as cores preto e prata. Era praticamente uma criança em busca 

de diversão, adrenalina, amizade e sempre pensando no futuro em ser reconhecido 

pelo meu grafite. 

É importante descrever algumas trajetórias em outros projetos, onde a 

linguagem do grafite se faz presente, conforme tabela II, e também no anexo I deste 

trabalho, onde comecei a perceber oportunidades reais em meu trabalho: 

Empresa 
Objetivo 

do 
trabalho 

Data Imagem 
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Agência Facto 
de 

Comunicação 

Decorar 
ambiente. 

Julho/2014 

 
Agittus 

calçados 
Filme 

publicitário 
Agosto/2014 

 
Praia do 

cerrado/Ocupe 
o lago 

Divulgar 
projeto 

Fevereiro/2015 

 
Heineken®/ 

Deseperados 
Mural 

decorativo 
no Velvet 

PUB ï Asa 
Norte 

Junho/2014 

 
Red Bull Mural 

decorativo 
no Evento 

Mano a 
Mano  

Maio/2014 

ó  
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Galeria Luis 
Maluf ï São 
Paulo ï SP 

Exposição 
de obras 
coletivas. 

Maio/2015 

 
Festa 

Makossa/ 
Criolina/ 
Melanina 

Mural 
decorativo 

Dezembro/2014 

 
Tabela 2 - Trabalhos realizados com a utilização da marca TOYS vinculada 2014/2015. 

 

 
 

4.1. Análise e discussão das marcas 
 
 

4.1.1. Antiga identidade visual da marca Toys 
 

No começo, a marca ñToysò, desenvolvida por mim, estava em toda cidade e 

era vista, contudo não era olhada e percebida pelas pessoas comuns da cidade. 

Pelos grafiteiros e pichadores sim, que neste momento da minha carreira eram meu 

público-alvo. Neste período estava dando certo pintar a cidade toda escrevendo 

Toys nas paredes, viadutos, a de comércios, muros e qualquer outro suporte para se 

pintar que eu achava ser interessante. 

Neste começo eu sentia que a marca Toys era uma forma de expressão sem 

muitas pretensões. Hoje, olhando toda trajetória, vejo a oportunidade de empreender 

esse nome. No começo a ideia era o verdadeiro grafite, pintar nas ruas e me divertir 
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era meu hobby. Como falei a faculdade de Comunicação Social - Publicidade e 

Propaganda me fez ver esse hobby com outros olhos, achar e buscar oportunidades, 

construir algo sólido no qual posso e quero viver disso, da minha arte das ruas. 

 A ideia inicial foi criar algo que dialogasse com a sociedade e o meu público-

alvo já não era mais o grafiteiro e o pichador, mas agora também todas as pessoas 

que eu via nas ruas, como os estudantes, trabalhadores, toda a população. Agora 

era focado em outro nicho, queria que minha ñmarcaò, minha arte, n«o estivesse 

simplesmente nos muros da cidade, mas sim sendo realmente enxergado por todos. 

     

Figura 1- Mudança gradativa da marca TOYS.   

 

4.1.2. Começo da mudança 
 

A primeira mudança foi criar um personagem (figura 1). Para essa 

reestruturação, ela conversa melhor com as pessoas, pois a questão do desenho é 

importante para ela se identifique e absorva melhor o que esta na parede, porque 

muitas vezes a palavra Toys escrita nos muros de certa forma era pobre para esse 

novo publico alvo que tinha em mente. 

Resolvi criar o Toyszim (figura 2). O que seria essa personagem? Um 

bonequinho com uma identidade de marca, simples de fácil assimilação e marcante 

na cidade, nas quais busco pintar ele com a paleta de cores voltadas ao nosso país 

o Brasil. Então ele basicamente sempre esta nas cores verde e amarelo limão, isso 

gera uma identidade de marca, também criei traços simples, retos, lembrando as 

publicidades minimalistas e ilustrações vetoriais, na qual são limpas visando mais o 

2d dos desenhos animados. 
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Comecei a pintar ele bastante nas ruas da cidade, percebi que tudo tinha 

ficado mais fácil, desde aceitação das pessoas. Percebi que queria atingir a todas as 

pessoas que conhecem o que é o graffiti, mas não entendem o que é realmente e 

não olham para prestar atenção nos muros da cidade e saber qual é o artista por 

tr§s do ñdesenhoò na parede, como falei meu p¼blico agora era o dono da padaria 

como o empresário bem sucedido da cidade.  

Também estava ficando mais fácil pintar na cidade, e as abordagens policias 

tinham ficado bem menores, os olhares feios, os moradores agora gostavam e 

sentiam simpatia pelo personagem, ele a cada dia ganhava mais espaço entre as 

pessoas. 

 

Figura 2- TOYSZIM. 

No Final de 2014 embarquei em um tour na Argentina (figura 3), Chile e no 

Rio de Janeiro no Brasil (figura 4), e passei pelas cidades de Buenos Aires, 

Mendoza, Santiago, Valparaiso e finalizei no Rio, aonde tive a oportunidade de 

conhecer os dois lados do Rio, um lado lindo, bonito, praia e sol as famosas praias 

da zona sul Ipanema e Copacabana era exatamente como eu as via nas novelas da 

Rede Globo. Mas também conheci o outro lado do Rio, um lado cheio de cultura e 

historias, subi o morro conheci o famoso Complexo do Alemão, pintei na favela 

aonde fui extremamente bem tratada com todo suporte, tive a oportunidade de 

conhecer dezenas de pessoas cada uma mais simpática que a outra, sempre bem 

alegres.  
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Figura 3- Muro em Valparaiso ï Chile. 

O Graffiti estava me levando a lugares aonde não imaginava chegar. 

Resumindo fui pintar alguns painéis e criar contatos artísticos com vários artistas, 

adquirir conhecimento, trocar experiências, buscar novas vivencias. Esse tour foi 

uma grande bagagem para minha vida resultando em referencias para aplicar no 

próprio trabalho e carreira artística. 

 

Figura 4 - Artes gráficas das viagens a Buenos Aires e Rio de Janeiro-RJ. 

Pessoas que trabalham com criatividades não nascem com um dom divino, 

elas são curiosas e buscam respostas em tudo, treinam seus olhares e o refinam, 

enxergam além do normal.  Essa viagem serviu exatamente para isso treinar melhor 

meu olhar, e levar muita referência para minha biblioteca cerebral. 
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A viagem teve duração total de praticamente 50 dias e voltei ao Brasil cheio 

de ideias. Depois da vivência no Chile, reparei que na capital Santiago existiam 

muitos cachorros de rua, na maioria dos casos os ñvira-latasò que eram de raças 

grandes como pastores alemãs e labradores. Esses cães eram muito educados e 

sempre com caras de ñcoitadosò pareciam que estavam falando diretamente com 

você pedindo ajuda. Isso me tocou bastante e fiquei refletindo muito sobre eles. 

Sempre gostei de animais. Tenho um cão da raça Labrador e talvez tenha sido por 

isso, e dessas experiências com animais, que surgiu a ideia e percebi assim uma 

ótima oportunidade nessa vivência toda no Chile. Porque não criar um novo 

personagem, o companheiro de Toyszim? Animais são sempre legais e simpáticos 

com o público.  

Agora faltava um nome para este personagem, e usei a técnica bastante 

comum na redação publicitária: comecei a escrever vários nomes no papel para 

esse novo personagem. Dai percebi que a denominação da minha marca era TOYS, 

meu personagem era Toyszim. Geralmente as pessoas chamam os cachorros com 

palavras comuns e simples. Pensei no famoso nome usado por cachorros do Brasil: 

TOTÓ. Mas estava muito pobre e simples, dai surgiu a brincadeira com trocadilho 

com o próprio do TOYS: a mistura desses dois nomes se formava basicamente um 

nome legal simpático e com um conceito muito bom ao fundo, que era lembrar da 

marca, TOTOYS foi o resultado final, agora já tinha a ideia e o nome, tinha o briefing 

para criação, no caso a criação era eu mesmo.  

Agora precisava colocar a mão na massa: desenhar e estudar sobre 

cachorros. Novamente usei técnicas que aprendi na faculdade e das experiências 

das agências de publicidades. Fui buscar mil referências, livros de animais e raças 

caninas foram importantes. Depois pesquisei ilustrações com base em desenhos 

animados na internet, e obtive a base do desenho. Vários esboços foram feitos at 

chegar ao verdadeiro TOTOYS (figura 5). 
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FIGURA 5ï TOTOYS. 

Totoys estava praticamente pronto, mas precisava criar um conceito final para 

dar vida ao desenho na parede. A publicidade trabalha com isso, criar desejos nas 

pessoas. Mas como posso aflorar esse desejo? Como posso fazer que as elas 

gostem de um desenho? Utilizei técnicas publicitárias para criação de conceitos para 

os meus personagens, pois os produtos a serem vendidos precisavam aflorar 

desejos de compras no público-alvo. Por isso é preciso criar campanhas, e elas são 

verdadeiras histórias que dão vida aos produtos, e para cada produto é criado 

conceitos para determinadas pessoas ï target, que serão futuros consumidores 

desses produtos. Os consumidores precisam ser tocados de alguma forma, seja ela 

emocional, financeira ou até mesmo pelo comodismo de alcançar o produto 

desejado. 

Resolvi deixar um simples desenho, de um cachorro bem legal, divertido, 

atraente e brincalhão com meu novo público-alvo, e peguei a minha experiência e o 

processo de criação do personagem e desenvolvi um conceito para esse ñprodutoò 

Totoys. Como falei a ideia do Totoys surgiu no Chile em Santiago, pois cruzei a 

Cordilheira dos Andes na viagem de Mendonza (Argentina) para Santigo (Chile) e 

utilizei esse fato como referência, então Totoys era uma raça de cães das 

montanhas de TOYSLAND.  

TOYSLAND seria um universo feito de letras aonde viveriam meus 

personagens. Então Totoys era um personagem cachorro que era das montanhas, e 

suas principais características eram o companheirismo e lealdade. Na verdade a 

missão dele era deixar o ambiente onde passa alegre e feliz. Totoys nunca fica triste 

e esta sempre alegre. O produto estava fechado. 
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4.1.3. Apresentação de Totoys 

 
 Toyszim andava muito solitário, então resolver adotar um Totoys. Os Totoys 

fazem parte de uma rara raça de cães das montanhas da TOYSLAND, a raça tem 

como característica honra e companheirismo, são extremamente positivos e alegres. 

Totoys sempre vai estar ao lado de Toyszim, como seu fiel companheiro. 

Depois de criar Totoys, e da viagem para Argentina e Chile, embarquei para o 

Rio de Janeiro. Vivendo alguns dias em total cultura e imersão na vida carioca, 

comecei a reparar em tudo na cidade, cores, pessoas, gírias, sotaques, publicidade, 

artistas da cena local, tanto na música como nas artes visuais. Agora uma vivencia 

me chamou muita atenção, o famoso bairro da Lapa no Rio, fiquei hospedado no Rio 

Forest Hostel, aonde até mesmo desenvolvi um painel, em parceria do artista Hugo 

Yong, pintamos um painel para decorar o corredor que levava o hospede a área de 

lazer do hostel (figura 6) que seria piscina churrasqueira, vamos dizer uma área de 

convivo social entre os hospedes e funcionários.  

O hostel fica localizado no bairro de Santa Teresa, esse bairro é praticamente 

colado com a Lapa, ou seja, praticamente toda noite, eu descia para Lapa, para 

conhecer pessoas, lanchar, jantar, papear ou apenas estar em contato com pessoas 

e ouvir uma boa música. O bairro da Lapa pode ser conhecido por sua noite vibrante 

e por sua incrível variedade de bares, shows e espetáculos, um verdadeiro polo 

cultural brasileiro.  

 

Figura 6- Mural do Forest Hostel Rio de Janeiro-RJ. 
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Com essa vivência surgiu à ideia de outro personagem para meu trabalho, 

comecei a tentar achar algum elemento ou ser, que pode representar aquela 

situação, um personagem simpático, boa pinta, bonito, carismático, com ótima lábia 

o verdadeiro malandro carioca, achei o Gato. 

 O Gato sempre esteve na minha cabeça como um animal malandro que usa 

as pessoas para conseguir o que quer, seja alimento, carinho, companhia ou um lar 

para se morar, os gatos são muito espertos e com características únicas, se 

adaptam ao ambiente urbano com extrema facilidade e o mais importante e clichê 

dos gatos quando existe uma mulher ou homem bonito, geralmente se chamam de 

gatos, ñaquela mulher ® uma gata!ò ou ñAquele cara ® um gato!ò, ñum gatinhoò. 

Usando várias técnicas aplicadas em Totoys, comecei a desenvolver esse 

personagem que seria um gato, o primeiro desafio que na verdade não foi muito 

grande foi a criação de um nome para ele, estudei o nome na mesma metodologia 

que usei no cachorro, cheguei ao ótimo trocadilho GATO + TOYS = GATOYS (figura 

7), o nome estava perfeito, comecei a pesquisar vários gatos famosos do cinema e 

da televisão, Garfild o famoso gato que só pensa em comida e é um verdadeiro 

preguiço e boa vida, Temos o gato da Alice no pais das maravilhas, que é um gato 

extremamente esperto e místico, com um tôn de loucura inteligente por trás dele 

entre outras milhões de referencias usadas. 

 

Figura 7- GATOYS. 

Além da malandragem carioca e a noite boêmia da Lapa para criação do 

personagem, usei muita referencia nos filmes de fantasias e desenhos como já falei, 
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muitos desenhos animados da Disney tive que assistir para conhecer melhor desses 

universos fantásticos.  

Gatoys precisava de uma cara para ser ilustrada, uma cara malandra, 

simpática, boa pinta e que conversasse com os outros 2 personagens (Toyszim e 

Totoys). Sempre usando os processos criativos aprendidos na universidade e no 

mercado de trabalho, comecei a desenhar o Gatoys. 

 Gatoys é um verdadeiro malandro boa pinta, espertinho, cheio de lábia, 

sempre a procura de conquistar novas gatinhas e mocinhas. É vaidoso, anda bem 

arrumado combinando sua pelagem com seus acessórios styles. E sua diversão nas 

horas vagas é perturbar Totoys. 

4.1.4. ToysLand  

   
 Depois da criação destes três personagens, percebi que poderia criar um 

universo em que eles fossem os habitantes, os atores principais da história, num 

universo de letras e cores. 

 Como sempre gostei de fazer letras de grafite antes da restruturação de 

marca, eu não costumava fazer personagens nos meus trabalhos, e sempre gostei 

muito da tipografia e da caligrafia urbana que são as escritas nas paredes. A própria 

pichação sempre me chamou atenção, pois gosto de ler os nomes escritos em toda 

a cidade. 

  A referência maior para esse universo a vida urbana, a cidade sempre me 

chamou atenção, um lugar corrido, onde toda pessoa esta em busca de alguma 

coisa, seja um sonho ou a própria linha de chegada de uma corrida que nunca 

chegara fim, como uma corrida de ratos. 
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Figura 8 ï Obra: Alfabeto da TOYSLAND, 2015. 

A TOYSLAND (figura 8) é um universo de arte urbana, criado por mim,  feito 

de letras, cores, tags, pichações, sprays e muita tinta. Tem vida própria, com lendas, 

folclores, mistérios, criaturas, florestas, montanhas, lagos, oceanos e vales. 

A TOYSLAND é um universo mágico e as cores são sua maior riqueza, no 

entanto pouco se sabe ainda sobre ela, pois é um mundo pouco conhecido e 

explorada pela sua imensidão de cores. 

Para entrar na TOYSLAND existem portais, com seus Guardiões. Pelo pouco 

que se sabe sobre seus portais, eles geralmente são uma mistura de joias raras e 

fragmentos de letras tiradas de algum local puro, como os Picos mais autos nas 

montanhas mais frias, e as cordilheiras das letras no fundo do oceano ou no fundo 

do lago mais misterioso. Nas florestas sombrias, pode ser encontrar fragmentos 

puros e mesclada com a magia de seu guardião vem a se tornar um portal para se 

entrar e sair. 

A Força sombria da TOYSLAND, pelo que se conhece é o cinza e o cimento, 

uma força maligna se forma ao norte depois da cordilheira das letras, um certo tom 

de cinza e cimento  começa a cobrir essa região, acabando com qualquer tipo de cor 

e vida pela redondeza. 

4.1.5. Exposição ToysLand 

    
Em 2015 completava 10 anos da minha trajetória no grafite e muita coisa 

mudou. Como já relatei, quando comecei era apenas um garoto visando liberdade, 

diversão e muitos sonhos na cabeça. Porém nesses anos muita coisa mudou. A vida 
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ganhou novos rumos, os sonhos mudaram, a vivência é outra, e a entrada na 

universidade mudou tudo: o foco, as oportunidades, o meu lado profissional de 

enxergar o mundo. 

Na volta de todas essas viagens, Argentina, Chile e Rio de Janeiro, voltei 

para Brasília a todo vapor, com novas ideias, conhecimentos e sonhos. Em seguida 

aconteceu o convite da Tigers Sallon - Galeria, Estúdio de Tatuagem. A Tigers é um 

espaço que fica na 308 Norte Bloco D Loja 59 em Brasília que tem uma proposta 

muito legal de movimentar a cena alternativa de arte, e sempre convida novos 

artistas da cidade para expor seus trabalhos no espaço da loja.  

O convite oficial foi feito a mim na data de 7 de Janeiro de 2015 (figura 9), 

para uma exposição solo para o dia 13 de março de 2015, e não pensei duas vezes 

topei e mergulhe de cabeça na ideia. Comecei a pensar como poderia aproveitar o 

convite de uma exposição solo na minha cidade, Brasília no ano que completava 10 

anos de carreira artística.  

Então surgiu a ideia de recriar uma parte da TOYSLAND na galeria, levando 

os personagens, as letras e a minha experiência do grafite nas ruas da capital do 

Brasil para dentro da galeria. Comecei a trabalhar na minha cabeça o conceito da 

exposição, para depois realmente colocar a mão na massa. Como todo o 

planejamento fechado e nomear a exposi­«o de ñTOYSLANDò e fui ao espaço que 

iria expor e medir todas as paredes e os ambientes da galeria.  

Estudei a dinâmica da loja, porque como relatei o espaço não é apenas uma 

galeria de arte, e sim um estúdio de tatuagem. Idealizei uma exposição que 

conversasse com um ambiente de trabalho e que diariamente passariam clientes 

neste estúdio de tatuagem. Se fosse fazer uma análise criteriosa neste local, ele não 

seria um local ideal para ter uma exposição de arte...  

Porém como um bom empreendedor que sempre fui usei a dificuldade a 

favor, e como uma força na análise Swot, seria uma enorme oportunidade de 

apresentar meu trabalho a um público diferente e ganhar mais visibilidade. 
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Figura 9- Convite da Exposição do projeto Toysland (2015).  

Comecei a trabalhar, e realizei o planejamento de cada ambiente com os 

trabalhos e o conceito de cada pintura.  

Na parede principal ficariam as telas principais, que seriam: ñA cara de 

Toyszimò, ñA cara de Gatoysò e ñA cara de Totoysò. Estes eram os três personagens 

principais da exposição e da ToysLand, a princípio. 

 Na parede da escada ficariam as obras que remetiam as araras e papagaios. 

A escada me lembrava um puleiro, ou um galho de árvore, porque as telas estariam 

bem altas. Então resolvi criar ali o habitat natural destas aves.  

Na parte da entrada da galeria a ideia foi criar um ambiente mais urbano, 

voltado nas letras e aos nos grafites que faço nas ruas da cidade. Lembrando a 

ToysLand e suas letras, já que esse universo é criado por letras e cores, nos outros 

espaços construí um ambiente mais descontraído juntando muitas obras minhas  de 

diversos tamanhos. 

No decorrer da produção das obras e da exposição conseguir evoluir meu 

trabalho artístico, profissional e principalmente minha rede de contatos, nesse meio 
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tempo meus contatos ficaram extremamente grandes comparado ao de antes, 

conheci pessoas de jornais, empresas e parceiros (Correio Braziliense, Veja Brasília, 

Fecomércio, Graff Brindes, Godzilla Filmes, Djs entre outras dezenas de pessoas 

que contribuíram...). 

Assim demostro, por meio do vídeo anexo a este trabalho, um recorte da 

exposição do projeto experimental TOYSLAND, que aponta a linguagem do grafite 

como arte contemporânea, e como a comunicação desta linguagem é direta, ligada 

ao universo visual com sua harmonia nas questões da imagem, de fácil absorção e 

atingindo o público de maneira lúdica por meio da marca vinculada aos produtos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES FINAIS 

Com isso, concluo que este projeto fez e faz parte da minha vida, e foi apenas 

um recorte de desta trajetória, pois ele vai continuar, evoluindo e crescendo com a 

criação de novos personagens, novas historias e novos produtos, visando o 

mercado de entretenimento, arte e publicidade, da arte pop em geral. 



32 

 
 

As expectativas são sempre as melhores, trabalhar muito, evoluir como 

profissional e como pessoa, viajar bastante em busca de novas referencias e novas 

experiências para agregar no trabalho, buscar parceiros e fazer contatos. 

O lema sempre ser§ ñGraffiti Adventuresò, para se aventurar pelo mundo e 

espalhar as cores e traços onde passar, e assim transformar a vida das pessoas que 

passam pelas esquinas, vielas e avenidas desse mundo a fora. 

O grafite, aliado aos conhecimentos adquiridos no Curso de Comunicação 

Social, leva a crer no desenvolvimento cada vez maior na ampliação da marca 

TOYS, objeto de estudo deste trabalho. 
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ANEXO I 

Apresentação dos estudos para criação das marcas 

ESTUDOS: 

http://www.youtube.com/watch?v=apOPgU18oW4
http://www.youtube.com/watch?v=MiwsYu3qGmg
http://www.youtube.com/watch?v=hjaVFsYJv0g
http://www.youtube.com/watch?v=ZRrkwQJLlWA
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http://breed.royalcanin.com.br/pug-transicao-alimentar.php 
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ANEXO II 

Apresentação profissional TOYS:  
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ANEXO III ï-Eventos e produtos com a marca TOYS 
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